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Gramsc,: cultura e Ideologia 

Revolução passiva e transformismo em Gramsci 

David Maciel' 

Os conceitos de revolução passiva e de tranformismo são intimamente relacionados nas análises 
histórico-políticas realizadas por Gramsci, devendo ser pensados como elementos constitutivos de 
uma teoria explicativa da mudança histórica, elaborada pE1ra a compreensão dos distintos processos 
de revolução burguesa e de construção da hegemonia burguesa, ao longo dos séculos XIX e XX. 

De acordo com a formulação de Gramsci, "pode-se aplicar ao conceito de revolução passiva (e 
pode-se documentar no Risorgimenro italiano) o critério interpretativo das modificações moleculares, 
que, na realidade, modificam progressivamente a composição anterior de forças e, portanto, 
transformam-se em matriz de novas modificações" (GRAMSCI, 2002:317). Em suas análises 
históricas o conceito de revolução passiva aplica-se tanto a processos de mudança histórica onde 
uma dada ordem social pré-capitalista é substituída por outra, de caráter capitalista, processos de 
revolução burguesa em sentido restrito; quanto a processos de manutenção da ordem social 
capitalista, revolução burguesa em sentido amplo. Em outras palawas, a revolução passiva 
expressa uma modalidade de mudança histórica presente tanto no processo de destruição da 
velha ordem e de criação de uma nova ordem social, como no caso do "Rlsorgimento· (processo 
de unificação italiana), quanto na passagem de uma fase a outra de uma mesma ordem social, 
como o Fascismo na Itália e o Americanismo-fordismo nos EUA, que expressaram a passagem do 
capitalismo concorrencial para o capitalismo monopolista nestes palses, ou, conforme Gramsci, 
uma "economia programática• (GRAMSCJ, 2002:11-128; 1978:221- 224; 1976: 375-413), 

Claro está que esta modalidade de superação de uma ordem social por outra, que passou a 
predominar a partir de determinado período histórico, difere estruturalmente do modelo jacobino, 
discutido por Gramscl na análise do ''Aisorgimento'' italiano e na análise da sociedade francesa, 
daí a sua caracterização pelo conceito de revolução passiva. Como tipo especifico de mudança 
histórica, o processo de revolução passiva se explica em função das próprias condições presentes 
em determinada formação social, que impedem uma transformação social "de baixo para cima'', 
onde predomine francamente um "contínuo processo de formação e de dissolução, seguido de 
formações mais complexas e ricas de possibilidades", "revolução permanente", e se crie um 
"consenso permanentemente organizado" (G RAMSCI, 1976: 113-114). 

O caso do "Risorgimento" italiano, estudado por Grarnsci, expressa urna modalidade passiva de 
revolução burguesa, onde as diversas frações burguesas tem grande dificuldade de liderar 
(dirigir) um movimento de ruptura com a ordem prê-capitalista vigente, com base no apoio ativo 
das massas popurares, recorrendo, ao contrário, a uma postura conciliadora e "adesista" diante 
das antigas classes dominantes (a aristocracia) e de seu Estado (o Reino do Piemonte) 
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